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Assaí tem 180 vagas 
para contratação 
O Assaí Atacadista está 
com mais de 180 vagas de 
emprego abertas para fi-
liais no estado. As oportu-
nidades, para contratação 
imediata, são para integrar 
o seu atual parque de lojas, 
escritórios e centros de 
distribuição. 

Todas as posições de tra-
balho são efetivas, elegíveis 
a pessoas com deficiência e 
abrangem diferentes áreas 
e cargos — entre funções de 
lideranças, técnicas e opera-
cionais, além de oportunida-
des para quem quer iniciar o 
seu primeiro emprego.

A companhia oferece 
remuneração compatível 
com o mercado e paco-
te de benefícios que in-
cluem assistência médica 
e odontológica, refeitório 
nas unidades, seguro de 
vida, cesta básica, enxoval 
de bebê para pais e mães, 
entre outros. 

Para realizar a inscri-
ção no processo seletivo, 
o interessado deve acessar 
o site https://assai.gupy.
io/ com seus documentos 
pessoais, número de tele-
fone e endereço de e-mail 
em mãos.

Queda de avião deixa dois mortos
Aeronave saiu de Minas Gerais e atingiu duas casas. Vítimas eram irmãos; quatro se feriram

REPRODUÇÃO

Acidente aconteceu na cidade de Goiânia, Goiás, na quarta-feira

Duas pessoas morreram e qua-
tro ficaram feridas na queda 
de um avião de pequeno porte 
em Goiânia, Goiás, na quarta-
-feira. Os irmãos Leonardo Ro-
drigues da Rocha, de 43 anos, 
e Bruno Rodrigues da Rocha, 
de 38, donos da aeronave, fo-
ram socorridos pelos bombei-
ros, mas não resistiram aos 
ferimentos.

Os outros quatro tripulan-
tes estão internados no Hos-
pital de Urgências Governa-
dor Otávio Lage de Siqueira 
e, segundo nota divulgada na 
quinta-feira, Roberto Pereira 
Junior, Indira Mendes Maia 

e Winnicius Duarth Alves 
Rodrigues estão em estado 
de saúde geral regular e res-
pirando espontaneamen-
te. Priscila Fagundes Ama-
ral está em estado grave e 
respirando com a ajuda de 
aparelhos.

O avião saiu de Taiobeiras, 
Minas Gerais, com destino 
a Goiânia. O major da PM 
Guilherme Gonzaga, que faz 
parte da equipe que primei-
ro chegou ao local do aciden-
te, disse que a aeronave atin-
giu duas casas da Vila Muti-
rão, mas nenhum  morador 
se feriu.

Sucessão de pagamentos feita pela FAB chamou a atenção do TCU

FAB pagou R$ 134 mi a americanos
Auditores vão a Washington para fiscalização presencial das compras feitas pelas Forças Armadas

REPRODUÇÃO

U
ma empresa com sede 
na Flórida, nos Esta-
dos Unidos, foi con-
tratada pela Força Aé-

rea Brasileira (FAB) para for-
necer desde equipamentos de 
computação até livros e bolas 
de futebol aos militares. En-
tre 2018 e 2022, a Aeronáutica 
gastou R$ 134 milhões para 
comprar 56 tipos de itens da 
mesma companhia. De acordo 
com o Estadão Conteúdo, os 
desembolsos foram realizados 
a partir da representação da 
FAB em Washington. 

O escritório fez uma se-
quência de pagamentos 
quase diários à empresa ao 

junto à mesma empresa li-
gou o alerta dos auditores 
porque a prática destoa do 
que seria possível negociar 
“em um mercado extrema-
mente competitivo como o 
norte-americano”. Para os 
técnicos, trata-se de “situa-
ção bastante peculiar”.

Na reta final do governo 
de Jair Bolsonaro, Exército, 
Marinha e Aeronáutica im-
puseram barreiras ao envio 
de dados solicitados pelo 
TCU. O relatório aponta 
que as Forças Armadas têm 
criado dificuldades para a 
auditoria.

Um vaivém de pedidos, 

negativas e justificativas 
se arrasta desde o início de 
2022. Para negar acesso aos 
dados, as Forças alegam, en-
tre outras coisas, que as in-
formações solicitadas pelo 
tribunal esbarram em proje-
tos sensíveis para a seguran-
ça nacional.

O presidente do TCU, mi-
nistro Bruno Dantas, auto-
rizou a viagem de audito-
res a Washington para uma 
fiscalização presencial nas 
compras feitas pelas Forças 
Armadas. A informação foi 
publicada no fim de semana 
pela Folha de S.Paulo, e con-
firmada pelo Estadão.

longo de cinco anos, o que 
chamou a atenção de órgãos 
de fiscalização.

As informações estão em 
relatório de auditoria preli-
minar do Tribunal de Contas 
da União (TCU) ao qual o Es-
tadão teve acesso. O nome da 
empresa não é citado, mas o 
caso aparece como exemplo 
para demonstrar a necessi-
dade de fiscalização sobre 
R$ 19,048 bilhões gastos 
por escritórios do Exército, 
da Marinha e da Aeronáuti-
ca no exterior entre 2018 e 
2022.

A variedade de itens com-
prados pela Aeronáutica 
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